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O trabalho intelectual e artístico de Eça de Queirós mostrou um significativo empenho ao propor um debate relacionado às questões que norteavam a educação portuguesa no século XIX. Nos textos queirosianos a educação é um tema de relevante expressão, uma vez que, tanto no âmbito da ficção quanto na imprensa, denúncias e reflexões referentes ao processo educacional ao qual os indivíduos foram submetidos e aos mecanismos para a formação de uma sociedade mais igualitária são recorrentes. 
Em conformidade com Saraiva e Lopes (1996) Eça de Queirós manifestouinteresse pela educação feminina, uma vez que a mulher sempre ocupou uma posição vulnerável, tanto no âmbito da sociedade quanto da cultura. Na atividade artística e intelectual do autor as análises referentes à educação e ao comportamento feminino foram revestidas de importância similar à crítica desenvolvida sobre as questões políticas e religiosas. Por essa razão, o caráter das personagens femininas criadas pelo autor não encontra equivalência em qualquer outro modelo literário vigente, até então, em Portugal. Nas diversas fases de produção pelas quais perpassou a obra de Eça, não é legado nenhum heroísmo ou relevo intelectual às mulheres, produtos de sua ficção. O autor situou o estado da mulher, no século XIX, ao afirmar que a mesma não possuía nenhuma independência, passava a vida envolvida com as tarefas domésticas e, quando casada, assumia a dedicação integral ao marido e aos filhos. Nessa perspectiva, a educação formal não se mostrava necessária. 
Nos romances O crime do padre Amaro (1875), O primo Basílio (1878) e Os Maias(1988) a elaboração das personagens está amplamente envolvida pelo processo educacional que receberam, uma vez que o autor transfigurou os valores de natureza social vinculados à educação nos meios burgueses oitocentistas, técnica através da qual o romancista retratou os sistemas educativos responsáveis pela postura e caráter dos indivíduos concebidos em seus romances.
A preocupação em denunciar o modelo de educação vigente em Portugal no século XIX é apresentada em O crime do padre Amaro, romance no qual o autor evidencia a precariedade do ensino, bem como em relação à personagem Luísa, de O primo Basílio, a qual representa a mulher burguesa em Portugal, envolvida pela educação sentimental baseada na leitura de romances. Em Os Maias é mostrado comoa educação formal e institucionalizada era privilégio exclusivo dos homens advindos das camadas aristocráticas, enquanto que as mulheres recebiam uma educação condicionada a desempenhar as hipócritas convenções sociais, transfigurada no brilho exterior das toilettes e na performance executada nos salões.
Em um período em que a educação feminina era direcionada apenas para o casamento, a união conjugal, objetivando a ascensão social, é amplamente incentivada pela família. A considerar que esse era o procedimento padrão na vida das mulheres portuguesas do século XIX, torna-se compreensível a razão do descaso governamental com a educação feminina, uma vez que, se a vida seria fundamentada exclusivamente no núcleo familiar, os estudos não teriam uma aplicabilidade prática. 
A respectiva situação desperta questionamentos veementes nos posicionamentos ideológicos de Maria Amália Vaz de Carvalho, voz que se destaca nas letras oitocentistas em Portugal. Autora de uma produção literária extensa e variada, que abrangeu o período de 1867 a 1913, englobando textos de natureza histórica epoética, além do conto e da crônica, destacam-se entre as suas obras Mulheres e creanças: notas sobre educação (1880), Contos para os nossos filhos (1886),Cartas a uma noiva (1896), A arte de viver em sociedade (1897) e Impressões de história (1910). Maria Amália, de ascendência aristocrática, durante meio século manteve um célebre salão literário em Lisboa, que foi frequentado pela elite intelectual da época, como Camilo, Eça, Antero e Ramalho Ortigão. Em 1874, casou-se com o poeta Gonçalves Crespo (1846-1883). Vaz de Carvalho é autora de diversos textos que tematizam a educação feminina. A sua participação também é importante na imprensa periódica, com a qual colaborou por meio de crítica literária e de temas sociais que se faziam expressivos no período, embora muitas vezes viesse a assinar os seus textos sob o pseudônimo de Valentina de Lucena. Para a autora, a educação era interpretada como uma maneira de elevar o intelecto e moralizar o caráter.
Vaz de Carvalho direcionou sua reflexão para questões relacionadas à dignificação social e cultural da mulher, com o propósito de criticar elementos profundamente intrínsecos aos padrões socioculturais vigentes no século XIX, tais como o casamento por conveniência e a dependência familiar que, muitas vezes, acabavam conduzindo a situações de degradação extrema como a mendicidade e a prostituição (Carvalho, 1921: 64-65).
A autora admite que instruir a mulher é uma necessidade imperativa nas sociedades modernas e, na sua compreensão, a problemática se apresenta somente no modo como se objetiva ministrar a educação. Para Vaz de Carvalho a mulher precisa ser educada, pois“absorvida pelo estudo bem dirigido, pelas elevadas distracçõesintellectuaes, assim educada fortalecida, illucidada, verá como ella chega áedadepropria de escolher o seu destino, possuindo (...) uma firmeza de principios que a ponha ao abrigo de qualquer tentação menos digna” (Carvalho, 1921: 118). 
A diversidade de elementos e críticas relativos à educação feminina desenvolvidos em Mulheres e creanças: notas sobre educação, apresentados em sincronia com contundentes análises socioculturais do panorama histórico português no século XIX, mostram significativos pontos de intersecção com a forma como Eça de Queirós molda o espaço de suas criações ficcionais e constrói as suas personagens. Nessa perspectiva, a fim de analisar como a representação da realidade se projeta na composição literária, selecionamos os romances O crime do padre Amaro (1875), O primo Basílio (1878) e Os Maias (1988), com o propósito de verificar como as personagens femininas se localizam entre os aspectos que regem a sua presença na sociedade, no âmbito dos espaços das “salas” privadas e dos “salões” públicos e nas relações conjugais; nas vaidades, que se centralizam na preocupação excessiva com as toilettes e nos vícios que decorrem de uma vida desprovida de educação, cuja instrução máxima se consubstancializa na educação sentimental formalizada pela leitura de romances.
Maria Amália Vaz de Carvalho, em Mulheres e creanças,desenha, com um traço bastante preciso, o panorama da sociedade oitocentista portuguesa e examina as diversas posições subalternas legadas à mulher, as quais foram legitimadas pelos hábitos culturais institucionalizados na Europa neste período. O posicionamento de Vaz de Carvalho, para quem “educar a mulher eis o grande problema que resta ainda a resolver” (Carvalho, 1921: 11),mostra-se consoante às diversas ideias apresentadas por Eça de Queirós, relativas à educação limitada que a mulher recebia. Muitos aspectos do comportamento característico feminino, analisados por Vaz de Carvalho em Mulheres e creanças, ao procurar examinar as mulheres de todas as classes sociais, apresentam uma significativa semelhança com a caracterização de personagens dos romances de Eça de Queirós, o qual ilustra com uma exímia vivacidade a educação frágil e, consequentemente, os vícios, corrupções e hipocrisias que modelam o perfil de suas heroínas.
Vaz de Carvalho dedica três capítulos de Mulheres e creanças, os quais são intitulados como A dissolução dos costumes e o casamento, Casamentos pobres e casamentos ricos e A uma noiva, à análise da forma como as uniões conjugais são firmadas, em um momento em que “ninguem considera o casamento como elle precisa de ser considerado, (...) no seu verdadeiro aspecto, nas suas relações inilludiveis com a sociedade e com a verdadeira moral” (Carvalho, 1921: 80). Embora admita a importância das concepções morais e religiosas que deveriam revestir as uniões matrimoniais e a formação das instituições familiares, concentra a sua crítica nos interesses sociais, na possibilidade de ascensão econômica e em toda uma série de frivolidades e caprichos que, segundo a sua análise, orientam o respectivo caminho. 
De modo semelhante transparecem, no decorrer da obra de Eça de Queirós, severas críticas à instituição matrimonial, as quais se expressam em análises desenvolvidas pelas personagens como em O crime do padre Amaro, quando o médico Gouveia, destaca que “a natureza manda conceber, não manda casar. O casamento é uma fórmula administrativa...” (Queirós, 2000b: 909), posicionamento que é reiteradopor Julião, de O primo Basílio, o qualafirmou em um momento que “o casamento é uma fórmula administrativa, que há de um dia acabar...” (Queirós, 2010c: 382). Embora Vaz de Carvalho defenda os moldes tradicionais do casamento e da formação da instituição familiar, é possível observar que os comportamentos das personagens nas narrativas queirosianas se aproximam muito das críticas que Vaz de Carvalho tece em relação às atitudes femininas acerca das uniões matrimoniais: “calculam arithmeticamente o que póde provir-lhes em beneficiosliquidos d’aquillo a que chamam um bom casamento” (Carvalho, 1921: 82); “Casa porque a familia quer, casa porque encontrou aquelle rapaz em dous bailes, porque o achouinteressante, sympathico, muito amavel, porqueemfim é um bom partido, segundo diz o papá!” (Carvalho, 1921: 83). 
Em consonância com esse cálculo apresentam-se diversas exemplificações nos romances de Eça de Queirós. Em O crime do Padre Amaro, em carta redigida pelo padre Liset, Amaro é notificado sobre o casamento rico de sua irmã: “Sua irmã, como decerto sabe, casou rica em Coimbra, e ainda que o casamento não é o ouro que devemos apreciar, é todavia importante, para futuras circunstâncias, que o meu querido filho esteja de posse deste facto” (Carvalho, 1921: 157). Acerca do desfecho infeliz da personagem Amália, também se atribui, em um primeiro momento, o casamento como solução para contornar a gravidez resultante do envolvimento com o padre Amaro: “-Casá-la já! Enquanto é tempo! Pater est nuptiae demonstrant... Quem é marido é que é pai” (Queirós, 2000b: 791).
A respeito do casamento de Jorge e Luísa, em O primo Basílio, as mesmas considerações, apresentadas por Vaz de Carvalho sobre a leviandade dos motivos que conduziam ao matrimônio na sociedade portuguesa oitocentistas são narradas para descrever o enlace do casal: “-Casou no ar! Casou um bocado no ar!” (Queirós, 2010c: 13). E, como justifica a autora de Mulheres e creanças, ao afirmar que “na ebriedade d’aquelles primeiros tempos perdoam-se mutuamente os defeitos, que parecem até graciosos, lindos e feiticeiros” (Carvalho, 1921: 84).
As atrozes críticas desenvolvidas por Eça de Queirós acerca da sociedade portuguesa oitocentistas mostram o seu posicionamento cético e todo o cinismo que envolvem as relações conjugais, as instituições familiares e a figura feminina, a qual, desprovida de instrução e de recursos que lhe assegurassem a subsistência de forma independente, bem como de autonomia para gerenciar o próprio destino, expia, nas páginas queirosianas, de maneira inexorável, a culpa das “falhas morais” que cometera, tal como se sucede em relação à Amália e Luísa.
Eça de Queirós, embora muitas vezes apresente a composição de suas personagens de uma maneira quase caricatural, é um exímio observador das particularidades que compõem as fraquezas de caráter dos indivíduos que são retratados em seus romances e, da matéria advinda da realidade social, modela as aspirações e destinos de suas heroínas. A importância atribuída ao casamento como meio de ascensão social, estabilidade familiar ou capricho inconsequente, decorre da ausência de autonomia feminina. A contrapartida é o desencadeamento de vícios, e até mesmo tragédias, amplamente desenvolvidos no trabalho ficcional de Eça. 
A ociosidade, tal como declarou Eça de Queirós n’As farpas, e sobre a qual Vaz de Carvalho discorreu amplamente nas páginas de Notas sobre educação, consistiu em um dos graves problemas que minavam o desenvolvimento educacional no cenário português oitocentista. A educação feminina apresentava uma insignificância na vida prática das mulheres, uma vez que, tal como observa Vaz de Carvalho (1921: 62), “no estado presente da educação a mulher está sujeita a uma funesta dependencia, a qual mesmo sem tendência para exagerações declamatorias, se póde chamar escravidão”. Em um âmbito social que as limitava à condição de esposas responsáveis pelos afazeres da casa, a única utilidade dos estudos poderia se reverter na educação dos filhos, o que Eça de Queirós, e grande parte dos intelectuais preocupados com os problemas educacionais, interpretavam como uma alternativa para o desenvolvimento cultural português.
Conforme indicam registros ensaísticos, Eça de Queirós esteve plenamente inteirado sobre as discussões referentes à educação em Portugal, as quais também abrangiam a educação feminina. Todavia, não foi desenvolvido por parte do autor um debate consistente, no sentido de propor novas direções para as dificuldades educacionais que se instauravam na nação, mas as suas lentes ficcionais são exímias ao captarem os problemas que se podiam encontrar nesse contexto. Ao narrar aspectos da situação educacional institucionalizada em Portugal, Eça de Queirós apresentou um posicionamento que conduz os seus leitores a refletirem sobre o panorama do ensino no período. 
A respeito da educação feminina, são identificados elementos nos romanes O crime do padre Amaro, O primo Basílio e Os Maias que remetem, sobretudo, à educação sentimental, baseada na leitura de romance. Vaz de Carvalho, sob uma perspectiva, incentivou a formação de um público leitor feminino, desde que a mulher tivesse a instrução necessária para discernir adequadamente sobre o conteúdo de suas leituras.
São muitas as indicações localizadas nos romances de Eça de Queirós que, ao tratarem da educação feminina, remetem ao conteúdo das leituras das mulheres e à forma como as mesmas são processadas. Em O crime do padre Amaro há a referência ao tratamento indiferente que o mesmo recebe da tia, a qual “não reparava nele; passava os seus dias lendo romances, as análises dos teatros nos jornais, vestida de seda, coberta de pó-de-arroz, o cabelo em cachos (...)” (Queirós, 2000b: 141).
As impressões de Vaz de Carvalho coincidem com a forma como as personagens queirosianas se expressam, uma vez que as leituras são superficiais e não implicam um discernimento crítico sobre o conteúdo dos livros. Ao contrário, a tendência é a evasão da realidade, a partir da leitura de romances, tal como é possível verificar na relação de Luísa com a literatura, e de Maria Monforte, cuja inspiração para o nome do filho, Carlos Eduardo, foi proveniente de uma novela:

Para abrandar desde já o papá, Pedro quis dar ao pequeno o nome de Afonso. Mas nisso Maria não consentiu. Andava lendo uma novela de que era herói o último Stuart, o romanesco príncipe Carlos Eduardo; e, namorada dele, das suas aventuras e desgraças, queria dar esse nome ao seu filho... Carlos Eduardo da Maia! Um tal nome parecia conter todo um destino de amores e façanhas (Queirós, 2014d: 36).

As leitoras retratadas nos textos de Eça de Queirós são profundamente sensibilizadas pelos enredos dos romances que lêem, a ponto de os mesmos exercerem grande influência na forma como as mulheres apresentam o seu comportamente sentimental. No ensaio Eça de Queirós e suas leitoras malcomportadas, Lajolo (1997: 1) destaca que a “apresentação bastante detalhada dos livros por entre os quais se movem as personagens queirosianas faz com que a leitura desempenhe papel importante na organização do romance, além de ser peça fundamental na caracterização das personagens”. As leituras realizadas pelas personagens de Eça de Queirós apresentam consistentes indícios referentes aos fenômenos sociais que pairavam sobre Portugal no século XIX no cenário educacional e, por meio das referências intertextuais que emergem da ficção queirosiana, é possível extrair as contundentes críticas que o autor endereça à formação intelectual da mulher burguesa. Como atestam os excertos selecionados de O crime do padre Amaro, O primo Basílio e Os Maias, a influência da leitura na existência das personagens femininas não ultrapassa o caráter do sentimentalismo e do devaneio romântico, que geram uma espécie de entorpecimento em relação à realidade e as conduz à atmosfera fantasiosa da aventura e idealizações amorosas.
Nesse ponto, as leituras das personagens queirosianas são capazes de revelar uma série de indicativos socioculturais, os quais são criticados, ironizados e, por conseguinte, combatidos pelo autor. A natureza dos textos que integram as leituras das personagens femininas mostraque o interesse das mulheres está limitado a temáticas superficiais, as quais não ultrapassam a literatura de sentimento, o que confirma a precariedade de sua formação intelectual. Tomando como ponto de partida o ponto de vista de Vaz de Carvalho que afirma que a educação feminina deve dar origem a uma nova espécie de mulher, capaz de tornar-se independente da família e não apenas de buscar a sua subsistência pelas vias do casamento, é possível verificar o quanto as personagens queirosinas encontram-se limitadas pelos círculos das conveniências sociais. A leitura se apresenta como um subsídio para mediar as extensas horas de ócio, desencadeadoras de uma rotina entediante, a qual é referida tanto nos textos ensaísticos de Vaz de Carvalho como de Eça de Queirós. Não apenas o conteúdo das leituras e a evasão que as mesmas provocavam em relação ao ambiente doméstico são objetos de crítica, mas também a total incapacidade das leitoras para identificarem os romances como um produto de natureza ficcional ou, inclusive, como objeto de consumo cultural ligado a interesses mercantis, tal como observa Vaz de Carvalho:

Na sociedade, tal como ella está constituida econtinuará a estar por largos e dilatados annos,dousentes, um homem e uma mulher, moços ambos, encontram-se, olham-se, sorriem-se e pensam de si para comsigo que estão apaixonados.
Durante alguns dias, alguns mezes, a que elles em falsa e sentimental linguagem chamam seculos, repetem um ao outro, n’um tom mais ou menos desafinado os duettosde ternura doentia que os romancistas, os prosadores e os maestros inventaram para conveniencia sua... dos seus emprezarios e editores, e para envenenamento do resto da humanidade (Carvalho, 1921: 240-241).

Não se identificam na construção ficcional das leitoras queirosianas nuances de potencial interpretativo, um posicionamento crítico ou questionador em relação ao conteúdo do que lêem, o que evidencia as limitações intelectuais e profundas deficiências na forma como a mulher era educada. A dimensão das leituras femininas, por conseguinte, apenas comprova as deficiências no sistema educacional, bem como a pobreza de sua formação, que não permitia que os seus interesses se direcionassem para outras modalidades de expressões culturais, artes, ciências e informações de naturezas diversas, uma vez que a sua formação e estilo de vida não possibilitava que as mesmas ultrapassassem a esfera da literatura romanesca e se voltassem para reflexões mais consistentes. O fenômeno da leitura feminina no romance queirosiano pode ser interpretado como um contundente instrumento de crítica e denúncia à sociedade oitocentista, à educação feminina precária e limitada e à ausência de estímulos propulsores a uma reforma adequada nas estruturas sociais. Encontra-se, portanto, na criação literária queirosiana o seu principal instrumento de ação social. 
As descrições do comportamento das mulheres do século XIX, apresentadas por Vaz de Carvalho em Notas sobre educação, convergem, em inúmeros pontos, com a forma como as personagens femininas estão representadas nos romances de Eça de Queirós. Vaz de Carvalho investe em uma análise criteriosa e sistemática de diversas nuances que envolvem a vida das mulheres, desde a infância à velhice, abrangendo todas as classes sociais. A crítica da autora é direcionada aos hábitos cristalizados pelo corpus social europeu e o modo como tais hábitos foram assimilados em Portugal. A autora não chega a envolver-se com as questões políticas vigentes neste período, nem mesmo aquelas que estavam relacionadas com a educação feminina, de modo que defende, segundo Gusmão (2012: 273), “(...)mecanismos sutis, ardilosos (de eficácia duvidosa), para a afirmação do poder feminino no interior das famílias”. Assim, o posicionamento de Vaz de Carvalho não contribui para que as mulheres assumam interesse pelas questões públicas de ordem política. 
As imagens da sociedade portuguesa oitocentista capturadas pelas lentes ficcionais de Eça de Queirós se convertem em contundentes críticas e instrumentos de denúncia dos problemas que assolavam o cenário educacional da época. O autor, que em seu trabalho ensaístico discorreu sobre as questões relacionados aos problemas da educação feminina para os quais nos voltamos no decorrer de nossa análise, emprega amplamente a representação da realidade para compor a tessitura de seus romances. Ao construir o perfil de suas heroínas e as consequentes falhas de caráter, independentemente de as mesmas serem provenientes de classes mais populares, como o caso de Amália de O crime do padre Amaro, da burguesia, como Luísa, de O primo Basílio, ou da aristocracia como as figuras que integram as páginas de Os Maias,Eçamostra que o fracasso de suas existências está profundamente ligado à forma como a sociedade do período estava configurada. Em um meio em que a mulher se encontrava presa ao jogo das convenções sociais, desprovida de uma educação adequada e de recursos intelectuais que viessem a assegurar a sua independência, o destino que se impunha sobre a existência das mulheres conduzia, inexoravelmente, a severas fatalidades.
A convergência entre o romance queirosiano e as apresentações ensaísticas de Vaz de Carvalho acontece, portanto, na forma como a figura feminina é ilustrada em relação à sua presença coadjuvante no contexto social português. As tintas com que Vaz de Carvalho ilustra as mulheres para as quais dirige as suas críticas coincidem com os modelos que Eça de Queirós retrata em seus romances. Embora ambos autores tenham construído um trabalho artístico-intelectual fundamentado em posicionamentos ideológicos e políticos de natureza adversa em muitos aspectos, podemos concluir que a vivacidade das representações capturadas pela ótica ficcional de Eça aproxima-se, em diversos pontos, dos modelos femininos estudados por Vaz de Carvalho, sempre subsistindo a crítica às formas vigentes na sociedade oitocentista e a proposta dos dois autores, embora amparada em convicções ideológicas diferenciadas, volta-se para a libertação contra as trevas da ignorância que, até então, pareciam imperar sobre o sistema educacional português.
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